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     Este material de apoio ao professor, na forma de Produto Educacional, é de livre

acesso e está disponível na página do programa (www.upf.br/ppgecm), bem como

na página dos produtos educacionais do programa e também no Portal EduCapes.

Este trabalho é de fácil acesso aos usuários, e pode contribuir com a didática

adotada do professor de Biologia. Os materiais aqui disponíveis aos alunos

apresentam uma linguagem adequada, visando contribuir para uma aprendizagem

de maneira lúdica e significativa.

     O presente trabalho foi desenvolvido no Programa de Pós-graduação em Ensino

de Ciências e Matemática - Minter da Universidade de Passo Fundo e a Faculdade

Católica de Rondônia (PPGECM/UPF/FCR), em parceria com a Secretaria de Estado

da Educação – SEDUC, do Estado de Rondônia, oferecido aos professores das

áreas de Biologia, Química, Física e Matemática. Este Produto Educacional está

vinculado à dissertação intitulada "O ensino de DNA por meio de uma UEPS

mediada por tecnologias digitais e contextualizada com a Genética Forense", sob

orientação do Prof. Dr. Marco Antônio Sandini Trentin.

      Apresenta-se, neste estudo, uma proposta de ensino organizada na forma de

uma Sequência Didática, organizada as luzes de uma Unidade de Ensino

Potencialmente Significativa - UEPS, seguindo os passos elencados por Moreira

(2009),  para o ensino do conteúdo de DNA, contextualizado por meio da Genética

Forense para estudantes do ensino médio. A Sequência Didática, organizada em

quatorze encontros, foi aplicada em uma turma do terceiro ano do Ensino Médio de

uma escola pública do Estado de Rondônia. 

     O motivo para a escolha da temática, para o desenvolvimento do presente

trabalho, foi devido a frequente dificuldade dos alunos em associarem termos deste

conteúdo com o seu dia a dia, e também por apresentarem grande interesse pelos

seriados e jogos envolvendo insvestigações criminais em que se apresentam

técnicas de Genética Forense.

        Como proposta de atividades neste produto educacional, têm jogo Eletrônico

de Realidade Aumentada dando ênfase no DNA, vídeos, quiz e atividades práticas

no laboratório. 

       Este trabalho é de fácil acesso aos usuários, e pode contribuir com a didática

adotada do professor de Biologia e, além disso, os materiais aqui disponíveis aos

alunos apresentam uma linguagem adequada, visando contribuir para uma

aprendizagem de maneira lúdica e significativa.

           

     

Caro professor(a),

APRESENTAÇÃO
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     Pode-se acessar também para impressão as atividades citadas nesse

produto pelos links ou QR Code que estão no decorrer dos encontros.

Aqui, encontra-se uma versão para impressão desse trabalho.

http://www.upf.br/ppgecm
https://drive.google.com/file/d/1dhFWUnpGkI3DZl84_pASu3L5jWZnGLIX/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1dhFWUnpGkI3DZl84_pASu3L5jWZnGLIX/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1dhFWUnpGkI3DZl84_pASu3L5jWZnGLIX/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1dhFWUnpGkI3DZl84_pASu3L5jWZnGLIX/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1dhFWUnpGkI3DZl84_pASu3L5jWZnGLIX/view?usp=share_link


A S P E C T O S  T E Ó R I C O S

UEPS
U N I D A D E  D E  E N S I N O  P O T E N C I A L M E N T E  S I G N I F I C A T I V A
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     É  uma sequênc ia  d idát ica  organ izada  em o i to

passos  que  são  dest inados  a  aprend izagem

s ign i f i cat iva ,  e  que  es t imu la  a  ap l i cação  dos

conteúdos  para  os  a lunos ,  fug indo  ass im  do

ens ino  t rad ic iona l  que  gera lmente  desmot iva  os

estudantes .

     E ssa  sequênc ia  de  ens ino  é  u t i l i zada  pe lo

professor  em sa la  de  au la ,   envo lve  a  rea l idade

e  o  cot id iano  do  es tudante ,  com a  in tenção  de

proporc ionar  au las  ma is  a t rat ivas  e

in teressantes ,  a  f im  de  promover  uma

aprend izagem s ign i f i cat iva .

     E ssa  UEPS  é  suger ida  por  More i ra  (201 1 ) ,  que

formu lou  e  es tabe leceu  um con junto  de

e lementos  que  es t ru turam a  sequênc ia  d idát ica

desde  a  def in ição  do  conteúdo  que  será

abordado  até  a  sua  ava l iação  do  êx i to  da  UEPS .

Aprendizagem Significativa
     A  Teor ia  da  Aprend izagem S ign i f i cat iva  é  apresentada  por  Dav id  Pau l  Ausube l  em

1978 ,  e  referenc iada  por  More i ra  e  Mas in i  ( 1982 )  em seu  l iv ro  Aprend izagem

Sig in i f i cat iva :  a  teor ia  de  Dav id  Ausube l ,  p ropondo  que  a  aprend izagem é  um processo

em que  uma nova  in formação  ou  conhec imento  se  une  a  um conhec imento  prév io  no

cogn i t ivo  do  aprend iz .  

     No  entend imento  de  More i ra  (2012 ) ,  a  aprend izagem s ign i f i cat iva  é  quando  ocorrem

novos  conce i tos ,  ide ias  ent re  out ros ,  que  in teragem com os  out ros  conhec imentos

re levantes  e  i nc lus ivos  d i spon íve i s  de  forma c lara  na  es t ru tura  cogn i t iva ,  e  ass im  sendo

por  e les  ass im i lados ,  favorecendo  para  sua  d i ferenc iação,  e laboração  e  es tab i l idade .  

     E ssa  i n teração  ent re  ide ias  re levantes  na  es t ru tura  cogn i t iva  do  aprend iz  e  novos

s ign i f i cados  potenc ia i s  dá  or igem a  s ign i f i cados  verdade i ros ,  e  pe lo  fato  de  a  es t ru tura

cogn i t iva  do  aprend iz  ser  ún ica ,  ass im,  todos  os  novos  s ign i f i cados  adqu i r idos

obr igator iamente  também são  ún icos  (AUSUBEL ,  1999 ,  p .  17 ) .

     Ass im,  Ausube l  cons idera  aqu i lo  que  o  i nd iv íduo  já  sabe,  ou  se ja ,  os  conhec imentos

prév ios ,  serv indo  como uma “âncora”  e  i ncorporando  novos  conhec imentos  da  própr ia

est rutura  cogn i t iva  para  que  o  i nd iv íduo  rea l i ze  conexões  ent re  o  novo  conhec imento  e

o  conhec imento  pré-ex i s tente .  
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O uso das Tecnologias
Digitais da Informação e
Comunicação no ensino

     A  u t i l i zação  de  tecno log ias  pode  se rv i r  como

um recurso  d idá t i co  a  ma i s  para  po tenc ia l i za r  a

processo  de  ens ino  e  aprend i zagem.  A lém  de

sa i r  da  ro t i na  do  ens ino  t rad ic i ona l ,  e l a s  to rnam

as  au las  ma i s  a t ra t i vas  sendo   uma  mot ivação

para  a  aprend i zagem,  e  a i nda ,  pode

desenvo lver  d ive r sas  hab i l i dades  ta i s  como ,

a tenção ,  rac ioc ín i o  c r i a t i v idade ,  en t re  ou t ras .

     A  Base  Nac iona l  Cur r i cu la r  Comum c i ta  em

suas  competênc ias  que  é  essenc ia l  que  os

es tudantes  possam exper i enc ia r  d iá l ogos  com os

d iver sos  púb l i cos ,  nos  con tex tos  var iados ,

usando  d iver sas  m íd ias ,  TDICs  e  fo rmando

nar ra t i vas  d ive r s i f i cadas  sobre  os  p rocessos  e

fenômenos  ana l i sados  (BRASIL ,  20 17 ,  p .558 ) .

    D ian te  d i s so ,  d ive r sas  po tenc ia l i dades  são

apresen tadas  pe las  TDICs  no  desenvo lv imento

da  i nves t igação  e  p rodução  de  conhec imento

por  par te  dos  a lunos ,  po i s  podem poss ib i l i t a r

que  busquem e  acessem conhec imento  para

reso lução  de  p rob lemas ,  a lém  de  fac i l i t a r  a

o rgan i zação  de  i n fo rmações ,  en t re  ou t ros

(FRANCISCO,  20 19 ) .

DNA e a Genética Forense

       A  es t ru tu ra  t r id imens iona l  do  DNA é

cons iderada  a  descober ta  b io lóg ica  ma i s

impor tan te  do   sécu lo  20 ,  po r  Watson  e  Cr i ck ,

e la  é  compos ta  por  duas  cade ias  de

nuc leo t ídeos  sendo ,  uma  de  um  lado  da  ou t ra  e

to rc idas  no  fo rmato  de  dup la -hé l i ce

(LEWONTIN e t  a l . ,  20 16 ,  p .235 ) .  Embora  a

descober ta  da  es t ru tu ra  do  DNA tenha

proporc ionado  o  p rêm io  Nobe l  a  James  Watson ,

F ranc i s  Cr i ck  e  Maur i ce  Wi l k i n s ,  faz - se

necessár i o  fa la r  do  ausen te  pód io  de  Rosa l i nd

Frank l i n  e  ressa l ta r  a  sua  con t r ibu i ção

d i re tamente  para  a  descober ta  da  dup la  hé l i ce

a  par t i r  de  fo tograf ias  de  ra i o -X  do  DNA

(MADDOX,  2003 ) .  

     Em  se  t ra tando  dos  conhec imentos  sobre  o

con teúdo  de  DNA no  ens ino  méd io ,  a

abordagem desse  tema  encont ra  a lguns

obs tácu los  d idá t i cos  por  par te  dos  a lunos ,

p r i nc ipa lmente  por  causa  dos  te rmos  re fe ren tes

a  esse  con teúdo .  Dessa  fo rma ,  o  ens ino

t rad ic i ona l  de  fo rma  i so lada  não  consegue

desenvo lver  as  hab i l i dades  e  competênc ias

necessár ias  à  educação  na  a tua l i dade ,

necess i tando-se  de  p rá t i cas  educat ivas  que

prop ic i em  uma  aprend i zagem com ma io r

s ign i f i cado  e  con tex tua l i zada  (MATTA e t  a l . ,

2020 ) .

  A  s s im ,  ac red i ta - se  que  uma  mane i ra

in te ressan te  de  enga ja r  ma i s  o s  a l unos  em

tóp icos  envo lvendo  o  es tudo  do  DNA é  por

me io  de  desaf i o s  l ançados  em  que  envo lvam,

por  exemp lo ,  a  genét i ca  fo rense .  Em  v i s ta  que ,

a lguns  es tudantes  demons t ram um apreço  por

se r iados  e  j ogos  envo lvendo  i nves t igações  em

que  se  des tacam as  i den t i f i cações  de  pessoas  e

e luc idações  de  d iver sos  casos  por  me io  das

técn icas  u t i l i zando  o  DNA.   

   O  uso  da  tecno log ia  de  DNA em iden t i f i cação

cr im ina l  fo i  i n t roduz ido  na  Le i  de  Execução

Pena l  n º  1 2 .654 ,  de  28  de  ma io  de  20 12 ,  em  que

prevê  a  co le ta  de  mater ia l  b i o lóg ico  para

obtenção  de  per f i l  genét i co  como  fo rma  de

iden t i f i cação  c r im ina l  (BRASIL ,  20 12 ) .  

     

 

     E  en tão ,  c r i ada  a  Rede  In tegrada  de  Bancos

de  Per f i s  Genét i cos  (RIBPG)  pe lo  decre to

7950/20 13 ,  com a  p r i nc ipa l  f i na l i dade  de

manter ,  compar t i l ha r  e  comparar  per f i s

genét i cos  nas  apurações  c r im ina i s  e  i n s t ruções

processua i s ,  sendo  uma  ação  con jun ta  en t re

Secre ta r ias  de  Segurança  Púb l i ca .

     A  p r i nc ipa l  u t i l i zação  dos  bancos  de  per f i s

genét i cos  é  a  i den t i f i cação  de  pessoas

desaparec idas ,  como  res tos  mor ta i s  bem como

de  uma  pessoa  com iden t idade  desconhec ida  no

qua l  são  conf ron tados  com per f i s  de  re fe rênc ia

d i re ta  do  desaparec ido  como  exemp lo  roupa

ín t ima ,  ou  com per f i s  de  fam i l i a res .   

 



1 º  P A S S O  
D E F I N I R  T Ó P I C O  E S P E C Í F I C O  

  Passos da UEPS
  

  Descrição breve
  

  Número
de aulas

  

  1º - Definir tópico
  específico

  

Composição, estrutura e função do DNA.    ***
  

 2º -
Conhecimentos

prévios
  

Quiz interativo de Realidade Aumentada simulando uma cena de um
crime. Aplicação do questionário dos conhecimentos prévios.

  
  1

  

  3º - Situação-
problema

introdutório
  

Texto 1- intitulado “A composição, estrutura, função do DNA e a
relação com a Biologia Forense”. Jogo no Wordwall.
  

  2
  

  4º -
Diferenciação
progressiva

  

Abordagem do conteúdo de DNA, estrutura, função e replicação, com
aula expositiva utilizando slide, vídeos e atividades.
  

  3
  

  5º - Situação-
problema em nível

crescente de  
complexidade

  

Texto 2- leitura de uma matéria da revista Perícia Federal, intitulado
"Aspectos éticos e legais dos Bancos de Dados de Perfis Genéticos".
Atividade Experimental 1-Extração de DNA. Resolução de um teste
sobre o conteúdo estudado.
  

  3
  

  6º -
Reconciliação

integradora
  

Atividade Experimental 2 sobre a montagem da dupla-hélice do DNA.
Quiz sobre as atividades práticas realizadas.

  

  2
  

  7º - Avaliação da
aprendizagem

  

Atividade em grupo utilizando mídias digitais na gravação de podcast
ou vídeo (utilizando software e aplicativo).
  

  3
  

  8º - Avaliação do
êxito da EPS

  

Avaliação progressiva ao longo de todo o processo.
  

  ***
  

     P ro fesso r ,  aqu i  nes te  p r ime i ro  passo  é  def i n ido  o  tóp ico  espec í f i co  que  se rá  abordado ,

bem como  o  p lane jamento  dos  p roced imentos  em  fo rma  de  UEPS  segu indo  os  passos

e lencados  por  More i ra  (20 1 1 ) .  Para  i s so ,  u t i l i zou- se  como  es t ra tég ia  a  con tex tua l i zação  do

conteúdo  DNA (Genét i ca  Mo lecu la r )  do  componente  cu r r i cu la r  B io l og ia  por  me io  da  Genét i ca

Forense .

SEMPRE HÁ UM LADO BOM
ALBERT EINSTEIN

             Quadro  1 -  Es t ru tura  da  UEPS
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1 º  E N C O N T R O
 2 º  P A S S O  –  C O N H E C I M E N T O S  P R É V I O S

     Pa ra  i n i c i a r  o  p r ime i ro  encon t ro ,  f i ca  como  suges tão  para  a  rea l i zação  da  sondagem dos

conhec imentos  p rév ios  e  re l embrados  ou  adqu i r idos ,  uma  a t i v idade  com o  fo rmato  de  qu i z

i n te ra t i vo  de  Rea l idade  Aumentada  (RA) ,  do  ap l i ca t i vo  Metaverse ,  que  é  um  ap l i ca t i vo  que

deverá  se r  ba ixado  e  execu tado  no  ce lu la r  de  cada  a luno ,  no  qua l  é  s imu lado  uma

inves t igação  de  cena  de  c r ime  com uso  DNA,  c r i ada  espec i f i camente  para  es te  momento  da

au la .  

     E s se  s imu lador  possu i  imagens  de  RA e  perguntas  com respos tas  ce r tas  que  faz

prossegu i r  para  as  ou t ras  e tapas  do  s imu lador  como  pode  se r  v i s to  na  F igura  0 1 ,  e  respos tas

er radas  que  faz  o  es tudante  re to rnar  à  pergunta  e  responder  novamente .  

     P ro fesso r ,  caso  o  es tudante  não  possu i r  apare lho  de  ce lu la r  e l e  poderá  acompanhar  as

e tapas  do  s imu lador  com um co lega  que  possua  apare lho  de  ce lu la r .

F igura  01  -  A lgumas  te las  do  s imu lador  do  qu iz  i n terat ivo  no  Metaverse

08

https://docs.google.com/document/d/1d93r1ZtL_tosAVmdNZpkAS-EMXMo-0JQ5GihTXDyg-U/edit


1 º  E N C O N T R O
 2 º  P A S S O  –  C O N H E C I M E N T O S  P R É V I O S  

S U G E S T Ã O  D E  Q U E S T I O N Á R I O  I N I C I A L

0 1 .  O  D N A  É  D E F I N I D O  C O M O  U M ( A ) ?  

0 2 .  E M  O R G A N I S M O S  E U C A R I O N T E S ,  O  D N A  E N R O L A -

S E  E M  H I S T O N A S ,  O R G A N I Z A N D O  O  M A T E R I A L

G E N É T I C O  N A  F O R M A  D E ?

0 3 .  O  D N A  É  C O M P O S T O  P O R  N U C L E O T Í D E O S ,  O S

Q U A I S  P O S S U E M  T R Ê S  P A R T E S  D I S T I N T A S ,  E X C E T O ?

0 4 .  O  C O N C E I T O ,  S E Q U Ê N C I A  C O M P L E T A  D E  D N A  D E

U M  O R G A N I S M O ,  R E F E R E - S E  A O :

0 5 .  A  M A I O R  P A R T E  D O  M A T E R I A L  G E N É T I C O  D O S

E U C A R I O N T E S  E S T Á  L O C A L I Z A D O  E M  Q U A L  O R G A N E L A

C E L U L A R ?

0 6 .  O  Q U E  F A Z  P A R T E  D O  D N A ?  

0 7 .  O  Q U E  É  U M  G E N E ?

0 8 .  N O  D N A  E X I S T E M  Q U A T R O  B A S E S  N I T R O G E N A D A S ,

E X C E T O ?

0 9 .  N A  O B T E N Ç Ã O  D E  P R O V A S  D E  U M  P O S S Í V E L

C R I M I N O S O ,  E M  Q U A L  O R G A N E L A  C E L U L A R  P R O C U R A -

S E  O  D N A ?

1 0 .  Q U A L  D E S S A S  O P Ç Õ E S  P O D E M  S E R  C O L E T A D A S

P A R A  I D E N T I F I C A Ç Ã O  P O R  D N A ?

      No  segundo  momento  da  au la ,  após  a  observação  e  i n te ração  com a  e luc idação  da  cena

de  c r ime ,  sugere-se  a  ap l i cação  de  um  ques t i onár i o  i n i c i a l  on l i ne ,  em  fo rma  de  qu i z  pe lo

Kahoot .  E s se  ques t i onár i o  é  para  ver i f i ca r  o s  conhec imentos  p rév ios  dos  a lunos  sendo

re lac ionado  com o  con teúdo  de  DNA e  as  d i fe ren tes  con t r ibu i ções  des te  para  d iver sas  á reas ,

como  o  exemp lo  da  Genét i ca  Forense .  C l i que  nesse  l i nk  pa ra  ver  as  i n s t ruções  de  como  usar

o  Metaverse  e  o  Kahoot .  

     Ve ja  aba ixo  as  perguntas  que  es tão  em  fo rma  de  qu i z  no  Kahoot .
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https://create.kahoot.it/share/questionario-previo/93e137ad-cbe7-43ab-b962-897e17d727e4
https://docs.google.com/document/d/1d93r1ZtL_tosAVmdNZpkAS-EMXMo-0JQ5GihTXDyg-U/edit


2 º  E N C O N T R O
 3 º  P A S S O  –  S I T U A Ç Ã O - P R O B L E M A  I  

                        T e x t o  1 :  A  c o m p o s i ç ã o ,  e s t r u t u r a  e  f u n ç ã o  d o  D N A  e  a  r e l a ç ã o  c o m  a  B i o l o g i a  F o r e n s e

     A  d e s c o b e r t a  b i o l ó g i c a  m a i s  i m p o r t a n t e  d o  s é c u l o  2 0  f o i  a  e s t r u t u r a  t r i d i m e n s i o n a l  d o  Á c i d o  D e s o x i r r i b o n u c l e i c o
-  D N A ,  p e l o s  p e s q u i s a d o r e s  W a t s o n  e  C r i c k .  E s s a  e s t r u t u r a  é  c o m p o s t a  p o r  d u a s  c a d e i a s  d e  n u c l e o t í d e o s ,  u m a  d o
l a d o  d a  o u t r a  e  t o r c i d a s  a p r e s e n t a n d o  o  f o r m a t o  d e  d u p l a - h é l i c e .  ( G R I F F I T H S  e t  a l . ,  2 0 1 6 ,  p . 2 3 5 )
    O  D N A  é  c o m p o s t o  p o r  t r ê s  p a r t e s  q u e  f o r m a m  o s  n u c l e o t í d e o s ,  s e n d o  e l e s :  u m  c a r b o i d r a t o  d e  c i n c o  c a r b o n o s
( p e n t o s e )  o n d e  s e  v e r i f i c a  a  p r e s e n ç a  d e  u m a  d e s o x i r r i b o s e  q u e  s e  d i f e r e n c i a  d a  r i b o s e  p o r  p o s s u i r  u m a  h i d r o x i l a  a
m e n o s ;  u m a  b a s e  n i t r o g e n a d a  q u e  p o s s u i  u m  o u  d o i s  a n é i s  q u e  a p r e s e n t a m  á t o m o s  d e  n i t r o g ê n i o ,  s e n d o
c l a s s i f i c a d a s  e m  d o i s  g r u p o s ,  a s  p i r i m i d i n a s  –  q u e  t ê m  u m  a n e l  d e  s e i s  á t o m o s ,  e m  s u a  c o m p o s i ç ã o  d e  c a r b o n o  e
n i t r o g ê n i o ,  s e n d o  e l a s ,  t i m i n a ( T ) ,  C i t o s i n a ( C )  e  U r a c i l a ( U )  q u e  n ã o  é  o b s e r v a d a  n o  D N A ,  e  a s  p u r i n a s  –  q u e  p o s s u e m
d o i s  a n é i s ,  u m  d e  s e i s  á t o m o s  f u s i o n a d o s  a  u m  a n e l  c o m  c i n c o  á t o m o s ,  s e n d o  a  a d e n i n a ( A )  e  a  g u a n i n a ( G ) ; u m  o u
m a i s  g r u p o s  f o s f a t o .  B r a s i l  E s c o l a  
    

     N a  d u p l a - h é l i c e ,  o s  f i l a m e n t o s  d e  n u c l e o t í d e o s  s ã o  u n i d o s  p o r  l i g a ç õ e s  d e
h i d r o g ê n i o  o n d e  c a d a  p a r  d e  b a s e s  é  c o m p o s t o  p o r  u m a  b a s e  p u r i n a  e  u m a
p i r i m i d i n a .  E l a s  s ã o  p a r e a d a s  d e  a c o r d o  c o m  a  r e g r a :  A d e n i n a ( A )  p a r e i a  c o m
T i m i n a ( T )  c o m  d u a s  l i g a ç õ e s  d e  h i d r o g ê n i o  e  G u a n i n a ( G )  p a r e i a  c o m  C i t o s i n a ( C )
c o m  t r ê s  l i g a ç õ e s  d e  h i d r o g ê n i o ,  G R I F F I T H S  e t  a l . ,  2 0 1 6 ,  p . 2 3 7 .

      N o  D N A  e n c o n t r a m o s  r e g i õ e s  e s p e c í f i c a s  c h a m a d a s  d e  g e n e s ,  e s s e s  g e n e s  s ã o  h e r d a d o s  d e  n o s s o s  p a i s .  A l é m
d i s s o  o s  g e n e s  s ã o  r e s p o n s á v e i s  p e l a  p r o d u ç ã o  d a  m o l é c u l a  d e  R N A ,  n a  q u a l  s e r v e  p a r a  o r i e n t a r  a  s í n t e s e  d e
p r o t e í n a s  d e  a c o r d o  c o m  a s  i n f o r m a ç õ e s  f o r n e c i d a s  p e l o  D N A .  B i o l o g i a  N e t

    
    O  p r o c e s s o  n o  q u a l  u m a  m o l é c u l a  d e  D N A  d a r á  o r i g e m  a  o u t r a  m o l é c u l a  i d ê n t i c a  é  c h a m a d o  d e
r e p l i c a ç ã o .  O c o r r e  q u a n d o  a  c é l u l a  s e  s e p a r a  p o r  d i v i s ã o  c e l u l a r ,  e  c o m o  o  D N A  é  u m a  f i t a  d u p l a  e
c a d a  l a d o  d a  f i t a  d a r á  o r i g e m  a  u m a  f i t a  n o v a ,  d i z e m o s  q u e  e l a  é  s e m i c o n s e r v a t i v a .  P l a n e t a
B i o l o g i a  

    

     O  p r o c e s s o  e m  q u e  a s  d u a s  f i t a s  d e  D N A  s ã o  s e p a r a d a s  l o c a l m e n t e  e  u m a  d a s  f i t a s  a t u a  c o m o
m o l d e  p a r a  a  s í n t e s e  d e  R N A ,  o u  s e j a ,  u m a  c ó p i a  d a  s e q u ê n c i a  d e  n u c l e o t í d e o s  d o  D N A ,  é  c h a m a d o
d e  t r a n s c r i ç ã o ,  G R I F F I T H S  e t  a l . ,  2 0 1 6 ,  p . 2 6 1 .  

   J á  o  p r o c e s s o  e m  q u e  a s  i n f o r m a ç õ e s  c o n t i d a s  n a  m o l é c u l a  d e  R N A  m e n s a g e i r o  e  u n i ã o  d e
a m i n o á c i d o s  n a  s e q u ê n c i a  d e  c ó d o n s  ( 3  b a s e s  n i t r o g e n a d a s )  s ã o  c o n v e r t i d a s  e m  p r o t e í n a s ,
c h a m a m o s  d e  t r a d u ç ã o  o u  s í n t e s e  p r o t e i c a .  M u n d o  e d u c a ç ã o

       Nesse  encon t ro ,  é  i nd i cado  que  os  a lunos  façam a  l e i t u ra  do  tex to  1  ,  que  fo i  e l aborado

pe la  p ro fesso ra  com o  apo io  de  mater ia i s  de  cunho  c i en t í f i co  e  a r t igos  ob t idos  da  i n te rne t .  A

f i na l i dade  dessa  l e i t u ra  é  que  dê  sen t ido  aos  novos  conhec imentos .  Todas  as  re fe rênc ias

u t i l i zadas  es tão  dev idamente  c i tadas  ao  l ongo  do  tex to .  Caso  que i ra  t raba lhar  es se  tex to

com seus  a lunos ,  aqu i ,  encon t ra - se  o  l i nk  pa ra  down load .

    F i g u r a  0 1  -  E s t r u t u r a
h e l i c o i d a l  d o  D N A
a p r e s e n t a n d o  a s
l i g a ç õ e s  d e  h i d r o g ê n i o .
( G R I F F I T H S  e t  a l . ,  2 0 1 6 ,
p . 2 3 6 )

F I G U R A  0 2  -  M O D E L O
S E M I C O N S E R V A T I V O
D A  R E P L I C A Ç Ã O  D O
D N A .  ( G R I F F I T H S  E T
A L . ,  2 0 1 6 ,  P . 2 3 9 )

F I G U R A  0 3  - V I S Ã O
G E R A L  D A  T R A N S C R I Ç Ã O .
( G R I F F I T H S  E T  A L . ,
2 0 1 6 ,  P . 2 3 9 )
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https://brasilescola.uol.com.br/biologia/dna.htm#:~:text=PUBLICIDADE-,O%20DNA%20(%C3%A1cido%20desoxirribonucleico)%20%C3%A9%20um%20tipo%20de%20%C3%A1cido%20nucleico,forma%20de%20uma%20dupla%2Dh%C3%A9lice
https://www.biologianet.com/biologia-celular/dna.htm
https://planetabiologia.com/replicacao-do-dna/
https://planetabiologia.com/replicacao-do-dna/
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/sintese-proteica.htm
https://docs.google.com/document/d/15cSbfE0ZaEocW-jkw_Jkz9ozJcBO-jNe/edit
https://docs.google.com/document/d/15cSbfE0ZaEocW-jkw_Jkz9ozJcBO-jNe/edit


2 º  E N C O N T R O
 3 º  P A S S O  –  S I T U A Ç Ã O - P R O B L E M A  I  

F igura  02  -  Capa do  cap í tu lo  da  rev i s ta  Per íc ia  Federa l  sobre  a  u t i l i zação  de
técn icas  de  ident i f i cação

        Após  conc lu í rem  a  l e i t u ra  do  tex to  1 ,  se rá  d i spon ib i l i zada  a  matér ia  DNA x

Cr im ina l i dade  ( cap í tu l o  na  í n tegra  para  l e i t u ra )  da  rev i s ta  Per í c ia  Federa l ,  que  fa la  sobre

Técn ica  de  iden t i f i cação  por  DNA adotada  por  per i t o s  c r im ina i s  federa i s ,  para  mos t ra r  aos

a lunos  a  re lação  do  uso  do  DNA na  Genét i ca  Forense .  O  i n tu í to  dessa  l e i t u ra  é  que  o  a luno

cons iga  enxergar  o  p rob lema  e  se r  capaz  de  mo ldá- l o  menta lmente  como  o rgan i zador  p rév io .

A  capa  desse  cap í tu l o  pode  se r  observada  na  F igura  02 .  
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https://apcf.org.br/revistas/edicao-no-26-banco-de-dados-de-perfis-geneticos/#fb0=9
https://apcf.org.br/revistas/edicao-no-26-banco-de-dados-de-perfis-geneticos/#fb0=9


3 º  E N C O N T R O
 3 º  P A S S O  –  S I T U A Ç Ã O - P R O B L E M A  I  

    F i g u r a  0 2 :  E s t r u t u r a
h e l i c o i d a l  d o  D N A
a p r e s e n t a n d o  a s
l i g a ç õ e s  d e  h i d r o g ê n i o .
( G R I F F I T H S  e t  a l . ,  2 0 1 6 ,
p . 2 3 6 )

F I G U R A  0 4 :  V I S Ã O
G E R A L  D A  T R A N S C R I Ç Ã O .
( G R I F F I T H S  E T  A L . ,
2 0 1 6 ,  P . 2 3 9 )

   Nesse  encon t ro  recomenda-se  que  você  p ro fesso r ,  faça  a

med iação  de  uma  breve  re f l exão  sobre  a  l e i t u ra  do  tex to  1  e  do

cap í tu l o  da  rev i s ta  do  encon t ro  an te r i o r ,  nesse  caso ,  você

professo r  pode  i n s t igar  os  a l unos  com uma  pergunta  i n i c i a l  ( como

por  exemp lo ,  a s  técn i cas  de  DNA fac i l i t am  nas  iden t i f i cações  de

pessoas? )  para  os  a lunos  fa la rem   sobre  o  tema .

    No  segundo  momento  da  au la ,  o s  a l unos  se rão  conv idados  a

par t i c iparem de  um  j ogo  no  Wordwa l l  que  con tém conhec imentos

sobre  DNA  sobre  as  l e i t u ras  an te r i o res .  

    Pa ra  par t i c ipar  desse  j ogo ,  recomenda-se  que  u t i l i ze  o

labora tór i o  de  i n fo rmát i ca  da  esco la .

  Aqu i ,  encon t ra - se  o  l i nk  com  as  i n s t ruções  sobre  o  Wordwa l l .

As  ques tões  a  segu i r ,  e s tão  no  j ogo  do  Wordwa l l .

C O N H E C E N D O  O  D N A

0 1 . A Ç Ú C A R  E N C O N T R A D O  N O  D N A ?  

0 2 .  A  B A S E  N I T R O G E N A D A  G  L I G A - S E  C O M ?

0 3 .  A  E S T R U T U R A  D O  D N A ?

0 4 .  A  B A S E  N I T R O G E N A D A  A  L I G A - S E  C O M ?  

0 5 .  O  D N A  É  F O R M A D O  P O R  T R Ê S  P A R T E S  C H A M A D A S ?

0 6 .  A S  L I G A Ç Õ E S  E N T R E  A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S

C H A M A M - S E ?  

0 7 .  O  P R O C E S S O  D E  C Ó P I A S  I D Ê N T I C A S  D E  D N A

C H A M A - S E ?

0 8 .  P R O C E S S O  N O  Q U A L  O  D N A  É  U S A D O  P A R A  A

F O R M A Ç Ã O  D E  U M A  M O L É C U L A  D E  R N A ?

0 9 .  A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S  E N C O N T R A D A S  N O  D N A

S Ã O ?

1 0 .  N O  P R O C E S S O  E M  Q U E  N O V O  D N A  F O R M A D O

A P R E S E N T A  U M A  F I T A  N O V A  E  U M A  F I T A  D O  D N A

O R I G I N A L  C H A M A - S E ?
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https://wordwall.net/pt/resource/42632807
https://wordwall.net/pt/resource/42632807
https://docs.google.com/document/d/1d93r1ZtL_tosAVmdNZpkAS-EMXMo-0JQ5GihTXDyg-U/edit


4 º  E N C O N T R O
 4 º  P A S S O  –  D I F E R E N C I A Ç Ã O  P R O G R E S S I V A

     Aqu i ,  nesse  encontro ,  sugere-se  que  você  professor  faça  a  abordagem do  conteúdo

de  DNA,  es t ru tura  e  função  por  me io  de  uma au la  expos i t iva  d ia logada,  e  de

preferênc ia   com o  uso  de  s l ides .  Sugestão  de  s l ides  sobre  o  conteúdo .

S U G E S T Ã O :  E S S A  A U L A  P O D E

S E R V I R  P A R A  S E R E M  R E V I S A D O S

O S  C O N C E I T O S  D E  C É L U L A  E

O R G A N E L A S  C E L U L A R E S .

13

  A l é m  d e  t e r   
d e i x a d o  u m    l e g a d o
c o m o  d e s c o b e r t a s
r e v o l u c i o n á r i a s  s o b r e
o  D N A .   

 T o r n o u - s e  u m  n o m e
r e l e v a n t e  n a  l u t a
c o n t r a  o  a p a g a m e n t o
d e  m u l h e r e s  n a
c i ê n c i a .

R O S A L I N D  E L S I E
F R A N K L I N

V O C Ê  S A B I A

https://docs.google.com/presentation/d/1ptIZZRud79lm90zdCV66QpLbCYfFEh3Z/edit#slide=id.p1


5 º  E N C O N T R O
 4 º  P A S S O  –  D I F E R E N C I A Ç Ã O  P R O G R E S S I V A  

      Nesse  encontro ,  você  professor ,  re tomará  a  abordagem do  conteúdo  com os  s l ides ,

re lembrando  a lguns  termos  do  conteúdo  com os  a lunos ,  e  logo  após ,  comp lementando  a  exp l i cação

com v ídeos  do  YouTube  sobre  o  conteúdo  es tudado,  como pode  ser  v i s to  na  F igura  3 .  

     Sugere-se  que  o  pr ime i ro  v ídeo  se ja  uma an imação  sobre  Rep l i cação  do  DNA,  para  demonst rar

aos  a lunos  a  sequênc ia  em que  ocorre  a  rep l i cação .  

       Em segu ida ,  o  professor  passa  out ra  an imação  do  DNA à  Prote ína ,  em que  ao  terminar  pode

ins t igar  os  a lunos  a  fa larem se  conseguem re lac ionar  a lgumas  etapas  dos  v ídeos .      

Pos ter iormente ,  para  os  a lunos  conhecerem como é  man ipu lado  esse  mater ia l  na  prát ica ,  será

exp l i cado  o  proced imento  no  laboratór io   de  como é  fe i to  um tes te  de  DNA? 

       Para  contextua l i zar  com a  B io log ia  Forense ,  a  exp l i cação  da  Per i ta  Cr im ina l  Amanda que

fa la  como o  DNA tornou-se  nosso  a l iado  no  mundo  CSI  e  por  f im,  um  corde l  -  O  per i to  c r im ina l  e  o

resgate  de  DoNA esperança .  É  importante  que ,  você  professor ,  faça  com que  os  a lunos  ref l i tam

que  o  DNA a lém de  ser  importante  para  nossas  funções  v i ta i s ,  é  também út i l  para  d iversas  áreas ,

ta i s  como,  per íc ia .

Figura 03 -  Captura das telas dos vídeos ut i l izados no quinto encontro
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https://www.youtube.com/watch?v=T3RK7w0nfOc
https://www.youtube.com/watch?v=6nxRxoGME_I
https://www.youtube.com/watch?v=giGxk2bBb-Y&t=291s
https://www.youtube.com/watch?v=SnWMhuFIj6k
https://www.youtube.com/watch?v=ShP2EsJMvkw
https://www.youtube.com/watch?v=ShP2EsJMvkw
https://www.youtube.com/watch?v=ShP2EsJMvkw
https://www.youtube.com/watch?v=ShP2EsJMvkw


6 º  E N C O N T R O
 4 º  P A S S O  –  D I F E R E N C I A Ç Ã O  P R O G R E S S I V A  

1 5 .  E M  U M A
M O L É C U L A  D E
D N A ,  A
A D E N I N A  S E
P A R E I A  C O M :
A )  U R A C I L A
B )  T I M I N A
C )  G U A N I N A
D )  C I T O S I N A
E )  A D E N I N A

0 1 .  O  R N A  E  O  D N A  S Ã O  Á C I D O S  N U C L E I C O S  E ,
P O R T A N T O , S Ã O  C O N S T I T U Í D O S  P O R  S U B U N I D A D E S
D E N O M I N A D A S  N U C L E O T Í D E O S .  E S S E S  D O I S  Á C I D O S
N U C L E I C O S ,  N O  E N T A N T O ,  A P R E S E N T A M  A L G U M A S
D I F E R E N Ç A S ,  C O M O  É  O  C A S O  D E  S U A S  B A S E S
N I T R O G E N A D A S .  A N A L I S E  A S  A L T E R N A T I V A S  E
M A R Q U E  A  Q U E  A P R E S E N T A  A  Ú N I C A  B A S E
N I T R O G E N A D A  A U S E N T E  N O  D N A .
A )  C I T O S I N A     B )  G U A N I N A
C )  U R A C I L A       D )  T I M I N A
E )  A D E N I N A

0 2 .  M A R Q U E  A  A L T E R N A T I V A  Q U E
I N D I C A  C O R R E T A M E N T E  O  N O M E
D A D O  A O  P R O C E S S O  P E L O  Q U A L
C Ó P I A S  I D Ê N T I C A S  D E  U M A
M O L É C U L A  D E  D N A  S Ã O  F O R M A D A S .  
A ) T R A N S C R I Ç Ã O  
B ) T R A D U Ç Ã O      C ) T R A N S F O R M A Ç Ã O  
D ) R E P L I C A Ç Ã O  
E ) E N O V E L A M E N T O

0 4 .  M A R Q U E  A  A L T E R N A T I V A  Q U E
I N D I C A  C O R R E T A M E N T E  O  N O M E  D O
P R O C E S S O  N O  Q U A L  O  D N A  É
U T I L I Z A D O  N A  F O R M A Ç Ã O  D E  U M A
M O L É C U L A  D E  R N A .
A )  T R A N S C R I Ç Ã O
B )  T R A D U Ç Ã O
C )  T R A N S F O R M A Ç Ã O
D )  R E P L I C A Ç Ã O
E )  E N O V E L A M E N T O

0 8 .  E M  U M A  M O L É C U L A  D E  D N A ,  A
G U A N I N A  ( G )  P A R E I A  C O M  A  C I T O S I N A
( C )  C O M  Q U A N T A S  L I G A Ç Õ E S  D E
H I D R O G Ê N I O ?
A )  1
B )  2
C )  3
D )  4
E )  5

0 5 .  C O M U M E N T E ,  O U V I M O S  D I Z E R  Q U E  O  D N A  S E
A S S E M E L H A  A  U M A  E S C A D A  E M  E S P I R A L .  L E V A N D O
E M  C O N T A  E S S A  A N A L O G I A ,  P O D E M O S  D I Z E R  Q U E
O S  D E G R A U S  S E R I A M  F O R M A D O S :
A )  P E L O S  G R U P O S  F O S F A T O S
B )  P E L A S  R I B O S E S
C )  P E L A S  P E N T O S E S
D )  P E L A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S
E )  P E L A S  G U A N I N A S

0 9 .  A S  M O L É C U L A S  D E  D N A  S Ã O  P O L I N U C L E O T Í D I O S
F O R M A D O S  P O R  D U A S  C A D E I A S  D I S P O S T A S  E M
F O R M A  D E  H É L I C E .  A S  D U A S  C A D E I A S  E S T Ã O  U N I D A S
E N T R E  S I  P E L A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S ,  Q U E  S E
L I G A M  P O R  M E I O  D E :
A )  L I G A Ç Õ E S  M E T Á L I C A S
B ) L I G A Ç Õ E S  D E  H I D R O G Ê N I O
C )  L I G A Ç Õ E S  I Ô N I C A S
D ) L I G A Ç Õ E S  P O L I P E P T Í D I C A S
E )  L I G A Ç Ã O  N U C L E I C A

1 1 .  Q U A L  D A S
O P Ç Õ E S  A B A I X O  É  O
T I P O  D E  A Ç Ú C A R
E N C O N T R A D O  N A
M O L É C U L A  D E  D N A ?
A )  R I B O S E
B )  D E S O X I P E N T O S E
C )  D E S O X I R R I B O S E
D )  D E S O X I M A L T O S E
E )  D E S O X I N U C L E I C O

1 2 .  E M  U M A
M O L É C U L A  D E  D N A ,
A  A D E N I N A  ( A )
P A R E I A  C O M  A
T I M I N A  ( T )  C O M
Q U A N T A S  L I G A Ç Õ E S
D E  H I D R O G Ê N I O ?
A )  1
B )  2
C )  3
D )  4
E )  5

0 3 .  A  E S T R U T U R A  D O  D N A  A T U A L M E N T E  A C E I T A ,
C O N H E C I D A  C O M O  M O D E L O  D E  D U P L A  H É L I C E ,  F O I
P R O P O S T O  P O R  Q U A I S  P E S Q U I S A D O R E S ?
A )  D A R W I N  E  W A L L A C E
B )  W A T S O N  E  C R I C K
B )  P I E R R E  E  M A R I E  C U R I E
C )  M E N D E L  E  W A L L A C E
E )  N E W T O N  E  E I N S T E I N

       Com a  i n tenção  de  ver i f i ca r  o  en tend imento  dos  a lunos  em  re lação  ao  con teúdo  exp l i cado ,  sugere-

se  as  segu in tes  a t i v idades  que  podem se r  reso lv idas  pe lo  fo rmu lá r i o  do  Goog le ,  ques t i onár i o .  E s sas

a t iv idades  se  re fe rem a  exp l i cação  fe i ta  an te r i o rmente  nos  s l i des  e  v ídeos .  E s sa  a t i v idade  é  compos ta

por  qu inze  ques tões ,  d i spon ib i l i zadas  na  In te rne t ,  sendo  que  aqu i  a  respos ta  co r re ta  es tá  marcada  em

verme lho .

A T I V I D A D E S  D E  R E V I S Ã O

0 6 .  A  F I G U R A  A B A I X O  R E P R E S E N T A ,
E S Q U E M A T I C A M E N T E ,  U M
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .  E S T A  M O L É C U L A
É  D E  E X T R E M A  I M P O R T Â N C I A  P A R A
T O D O S  O S  S E R E S  V I V O S  E M  R A Z Ã O  D O S
D I F E R E N T E S  P A P É I S  Q U E  D E S E M P E N H A
N O  I N T E R I O R  D A S  C É L U L A S .  U M  D O S
P A P É I S  E S T Á  R E L A C I O N A D O  À  S U A
C A P A C I D A D E  D E  F O R M A R  D I F E R E N T E S
P O L Í M E R O S  N O  I N T E R I O R  D A S  C É L U L A S .
A )  F O S F A T O
B )  B A S E  N I T R O G E N A D A
C )  N U C L E O T Í D E O
D )  D E S O X I R R I B O S E
E )  N U C L E O S Í D E O

0 7 . O  D N A  A P R E S E N T A  U M A  E S T R U T U R A  D E  D U P L A
H É L I C E  E M  Q U E  A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S ,  A D E N I N A
( A ) ,  T I M I N A  ( T ) ,  C I T O S I N A  ( C )  E  G U A N I N A  ( G ) ,  S E
P R O J E T A M  P A R A  F O R A  D A  C A D E I A  E  S E  L I G A M  P O R
P O N T E S  D E  H I D R O G Ê N I O .
S A B E N D O  Q U E  U M  T R E C H O  D E  U M A  C A D E I A  D E  D N A
A P R E S E N T A  A  S E Q U Ê N C I A  D E  B A S E S  G T A G C C A ,
Q U A L  O  T R E C H O  D A  F I T A  C O M P L E M E N T A R ?

A )  T C G A A C
B )  A C G A T T G
C )  C A T C G G T
D )  T A C G T T A
E )  G U T C G G U

1 3 .  E M  U M A
M O L É C U L A  D E
D N A ,  A
G U A N I N A
P A R E I A  C O M :
A )  U R A C I L A
B )  T I M I N A
C )  G U A N I N A
D )  C I T O S I N A
E )  A D E N I N A

1 4 .  N O
M O M E N T O  D A
T R A N S C R I Ç Ã O ,
A  U R A C I L A  S E
P A R E I A  C O M :
A )  U R A C I L A
B )  T I M I N A
C )  G U A N I N A
D )  C I T O S I N A
E )  A D E N I N A

1 0 . N A  D U P L I C A Ç Ã O  D O  D N A ,  U M A  D A S
F I T A S  D E  D N A  S E R V E  C O M O  M O L D E  E ,  A O
F I N A L ,  A  N O V A  F I T A  S E R Á  F O R M A D A  P O R
U M A  F I T A  P A R E N T A L  E  U M A  R E C É M -
S I N T E T I Z A D A .  P O R  E S S E  M O T I V O ,
D I Z E M O S  Q U E  A  D U P L I C A Ç Ã O  É :
A )  C O N S E R V A T I V A
B )  D E S I G U A L
C )  D E P E N D E N T E
D )  C O M P L E M E N T A R
E )  S E M I C O N S E R V A T I V A
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https://docs.google.com/document/d/1KqQ-9L1q-Qkef1Ap2jQ-848czqlDsMMj/edit


7 º  E N C O N T R O
5 º  P A S S O  –  S I T U A Ç Ã O - P R O B L E M A  E M  N Í V E L  C R E S C E N T E  D E

C O M P L E X I D A D E  

     Nesse  encon t ro ,  com  a  f i na l i dade  de  p romover  a  reconc i l i ação  i n tegradora ,   e  para  os

a lunos  conhecerem ma i s  sobre  a  u t i l i zação  do  DNA nas  iden t i f i cações  e  i nves t igações

cr im ina i s ,  e l e s  fa rão  a  l e i t u ra   de  um  tex to  2  “Aspec tos  é t i cos  e  l ega i s  dos  Bancos  de  Dados

de  Per f i s  Genét i cos “ ,  e s se  é  o  cap í tu l o  da  rev i s ta  Per í c ia  Federa l  que  pode  se r  v i s to  na

F igura  04 .  

Figura 04 -  Captura da capa da matér ia do capítulo
“Aspectos ét icos e legais dos

 Bancos de Dados de Perf is  Genéticos” da revista Perícia
Federal
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https://apcf.org.br/revistas/edicao-no-26-banco-de-dados-de-perfis-geneticos/#fb0=17
https://apcf.org.br/revistas/edicao-no-26-banco-de-dados-de-perfis-geneticos/#fb0=17
https://apcf.org.br/revistas/edicao-no-26-banco-de-dados-de-perfis-geneticos/#fb0=17
https://apcf.org.br/revistas/edicao-no-26-banco-de-dados-de-perfis-geneticos/#fb0=17


8 º  E N C O N T R O
5 º  P A S S O  –  S T U A Ç Ã O - P R O B L E M A  E M  N Í V E L  C R E S C E N T E  D E

C O M P L E X I D A D E

A T I V I D A D E  E X P E R I M E N T A L  1  -  E X T R A Ç Ã O  D O  D N A  V E G E T A L  E
H U M A N O

     P A R A  A  A T I V I D A D E  P R Á T I C A  D A  E X T R A Ç Ã O  D O  D N A  V E G E T A L ,
S E R Á  U T I L I Z A D A  A  B A N A N A  ( P O D E  S E R  U T I L I Z A D O  O  M O R A N G O  O U
T O M A T E ) .  N O  P R I M E I R O  M O M E N T O  É  F E I T A  U M A  M I S T U R A  P A R A
R E A L I Z A R  A  E X T R A Ç Ã O  D O  D N A  C O M P O S T A  P O R :  1  C O L H E R  D E  S A L
D E  C O Z I N H A ,  5 0  M L  D E  Á G U A  M I N E R A L  E  2  C O L H E R E S  D E  D E T E R G E N T E
I N C O L O R ,  A P Ó S  I S S O  A  B A N A N A  S E R Á  M A C E R A D A  E M  U M  R E C I P I E N T E
S E P A R A D O  E  P O S T E R I O R M E N T E ,  C O L O C A D A  D E N T R O  D A  S O L U Ç Ã O
P R E P A R A D A  C O M  S A L ,  Á G U A  E  D E T E R G E N T E  I N C O L O R .  L O G O  A P Ó S ,  O
M A T E R I A L  S E R Á  F I L T R A D O  C O M  U M A  P E N E I R A  E M  U M  O U T R O  B E C K E R
E  A D I C I O N A D O  5 0  M L  D E  Á L C O O L  E T Í L I C O  G E L A D O .  P O R  F I M ,  D E I X A R
O  R E C I P I E N T E  C O M  A  S O L U Ç Ã O  D E S C A N S A R ,  A P Ó S  A L G U N S  M I N U T O S
E  N A S  P R I M E I R A S  H O R A S  O S  A L U N O S  I R Ã O  V I S U A L I Z A R  A  O L H O  N U  A
F O R M A Ç Ã O  D E  U M A  “ N U V E M ”  D E N T R O  D A  S O L U Ç Ã O  Q U E  E S T Á  N O
B E C K E R ,  S E N D O  Q U E ,  E S S A  F O R M A Ç Ã O  É  O  D N A  Q U E  F O I  E X T R A Í D O
D A  F R U T A .

     P A R A  A  A T I V I D A D E  P R Á T I C A  D A  E X T R A Ç Ã O  D O  D N A  H U M A N O ,
S E R Á  U T I L I Z A D O  U M A  E S P Á T U L A  D E  M A D E I R A  P R Ó P R I A  P A R A  C O L E T A
D E  M A T E R I A L  E  S E R Á  P A S S A D A  D E  F O R M A  L E V E  N A  P A R T E  I N T E R N A  E
L A T E R A L  D A  B O C A  D E  U M  V O L U N T Á R I O ,  C O M  A  F I N A L I D A D E  D E
C O L E T A R  S A L I V A  E  C É L U L A S  S O L T A S  N O  M O M E N T O  Q U E  É  P A S S A D A  A
E S P Á T U L A  N A  M U C O S A .  E M  S E G U I D A ,  S E R Á  C O L O C A D O  D I R E T A M E N T E
D E N T R O  D E  U M  B E C K E R  C O M  A  S O L U Ç Ã O  P R E P A R A D A  C O M  1  C O L H E R
D E  D E T E R G E N T E  I N C O L O R ,  1  C O L H E R  D E  S A L  D E  C O Z I N H A  E  5 0  M L  D E
Á G U A  M I N E R A L  E  5 0  M L  D E  Á L C O O L  E T Í L I C O  G E L A D O .  A P Ó S  I S S O ,
A G U A R D A R  A T É  Q U E  U M A  “ N U V E M  B R A N C A ”  A P A R E Ç A  N O  M E I O  D A
S O L U Ç Ã O  E  F I Q U E  V I S Í V E L  A  O L H O  N U .  N O  C A S O  É  O  D N A  Q U E  E S T Á
V I S Í V E L .  P O R  M O T I V O S  É T I C O S  E  L E G A I S  R E C O M E N D A - S E  Q U E ,  V O C Ê
P R O F E S S O R ,  F A Ç A  E S S A  A T I V I D A D E  P R Á T I C A  D E  E X T R A Ç Ã O  D E  D N A
H U M A N O .
    
           

     Professor,  nesse encontro sugere-se uma

ativ idade experimental  para os alunos    

real izarem negociando signi f icados,  além de

interagirem socialmente,  como é descrita a

seguir .  

      Os alunos se organizarão em grupos e

farão uma at iv idade prát ica no laboratór io de

secos e molhados da escola,  com a intenção de

entenderem de forma lúdica como é feita a

extração do DNA. O professor deve acompanhar

todas as etapas da at iv idade prát ica fazendo

com que os alunos interajam com o grupo e

apresentem os resultados.

        A f im de auxi l iar  na real ização da

ativ idade prát ica,  cada grupo recebe um

roteiro.  Esse roteiro expl ica quais são os

materiais  necessários,  os procedimentos,  e

ainda,  possui  um questionário com quatro

questões para os alunos responderem assim

que concluírem a at iv idade prát ica.
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R O T E I R O
 

Visual ização do DNA Humano.

https://docs.google.com/document/d/19BHhGFe5NcgcFh3e3ScpdOvCP11DvJNS/edit
https://docs.google.com/document/d/16PpEDtMrZ6qSVoDuJ305s51roovRXHDA/edit


9 º  E N C O N T R O
5 º  P A S S O  –  S I T U A Ç Ã O - P R O B L E M A  E M  N Í V E L  C R E S C E N T E  D E

C O M P L E X I D A D E  

A V A L I A Ç Ã O  D E  B I O L O G I A  –  3 º  A N O
N O M E :                                                                                                                                  D A T A :                  N º  A C E R T O S

0 1 .  U M A  F I T A  D E  D N A  A P R E S E N T A  A  S E G U I N T E  S E Q U Ê N C I A :
T C A A G T
M A R Q U E  A  A L T E R N A T I V A  Q U E  I N D I C A  C O R R E T A M E N T E  A  S E Q U Ê N C I A  E N C O N T R A D A  N A  F I T A  C O M P L E M E N T A R :
A ) A G T T C A .
B ) A G U U C A .
C ) A T A A U A .
D ) U C T T G U .
E ) A G U U G A .

0 2 .  O  D N A  É  C O M P O S T O  P O R  N U C L E O T Í D E O S ,  O S  Q U A I S  S Ã O  C O M P O S T O S  P O R  T R Ê S  P A R T E S  D I S T I N T A S .  M A R Q U E  A  A L T E R N A T I V A
Q U E  I N D I C A  C O R R E T A M E N T E  A S  P O R Ç Õ E S  Q U E  C O M P Õ E M  U M  N U C L E O T Í D E O .
A )  P E N T O S E ,  B A S E  N I T R O G E N A D A  E  G R U P O  F O S F A T O .
B )  H E X O S E ,  B A S E  N I T R O G E N A D A  E  G R U P O  F O S F A T O .
C )  P E N T O S E ,  B A S E  N I T R O G E N A D A  E  É S T E R E S .
D )  H E X O S E ,  B A S E  N I T R O G E N A D A  E  É S T E R E S .
E )  P E N T O S E ,  B A S E  N I T R O G E N A D A  E  H I D R Ó X I D O .

0 3 .  É  S A B I D O  Q U E  O S  G E N E S  P R E S E N T E S  N A S  M O L É C U L A S  D E  D N A  R E G U L A M  O  F U N C I O N A M E N T O  D A  C É L U L A .  O  R N A ,  P O R  S U A  V E Z ,
P A R T I C I P A  D A  S Í N T E S E  D E  P R O T E Í N A S .  N E S S E  P R O C E S S O  S Ã O  F O R M A D A S  N O V A S  M O L É C U L A S .  N E S S E  S E N T I D O ,  A F I R M A - S E  Q U E  O S
P R O C E S S O S  D E  F O R M A Ç Ã O  D E  N O V A S  M O L É C U L A S  D E  D N A ,  R N A  E  P R O T E Í N A S  S Ã O  D E N O M I N A D O S  R E S P E C T I V A M E N T E :
A )  T R A N S C R I Ç Ã O ,  D U P L I C A Ç Ã O  E  T R A D U Ç Ã O .
B )  T R A D U Ç Ã O ,  T R A N S C R I Ç Ã O  E  D U P L I C A Ç Ã O .
C )  D U P L I C A Ç Ã O ,  T R A N S C R I Ç Ã O  E  T R A D U Ç Ã O .
D )  T R A N S C R I Ç Ã O ,  T R A D U Ç Ã O  E  D U P L I C A Ç Ã O .
E )  T R A D U Ç Ã O ,  D U P L I C A Ç Ã O  E  T R A N S C R I Ç Ã O .

0 4 .  O  D N A  E  O  R N A  D I F E R E N C I A M - S E ,  E N T R E  O U T R A S  C A R A C T E R Í S T I C A S ,  P E L A  B A S E  N I T R O G E N A D A  Q U E  P O S S U E M .  E N T R E  A S  B A S E S
C I T A D A S  A  S E G U I R ,  M A R Q U E  A  Ú N I C A  Q U E  N Ã O  O C O R R E  E M  U M A  M O L É C U L A  D E  D N A .
A )  A D E N I N A .
B )  C I T O S I N A .
C )  G U A N I N A .
D )  T I M I N A .
E )  U R A C I L A .

0 5 .  A  D U P L I C A Ç Ã O  D O  D N A  É  E S S E N C I A L  P A R A  Q U E  A S  C É L U L A S - F I L H A S  T E N H A M  A  Q U A N T I D A D E  A D E Q U A D A  D E  M A T E R I A L  G E N É T I C O
A P Ó S  A  D I V I S Ã O  C E L U L A R .  N A  D U P L I C A Ç Ã O  D O  D N A ,  U M A  D A S  F I T A S  D E  D N A  S E R V E  C O M O  M O L D E  E ,  A O  F I N A L ,  A  N O V A  F I T A  S E R Á
F O R M A D A  P O R  U M A  F I T A  P A R E N T A L  E  U M A  R E C É M - S I N T E T I Z A D A .  P O R  E S S E  M O T I V O ,  D I Z E M O S  Q U E  A  D U P L I C A Ç Ã O  É :
A )  C O N S E R V A T I V A .
B )  D E S I G U A L .
C )  D E P E N D E N T E .
D )  C O M P L E M E N T A R .
E )  S E M I C O N S E R V A T I V A .

0 6 .  M A R Q U E  A  A L T E R N A T I V A  Q U E  I N D I C A  C O R R E T A M E N T E  O  N O M E  D A D O  A O  P R O C E S S O  P E L O  Q U A L  C Ó P I A S  I D Ê N T I C A S  D E  U M A
M O L É C U L A  D E  D N A  S Ã O  F O R M A D A S .
A )  T R A N S C R I Ç Ã O .
B )  T R A D U Ç Ã O .
C )  T R A N S F O R M A Ç Ã O .
D )  R E P L I C A Ç Ã O .
E )  E N O V E L A M E N T O .

0 7 .  A  F I G U R A  A B A I X O  R E P R E S E N T A ,  E S Q U E M A T I C A M E N T E ,  U M  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .  E S T A  M O L É C U L A  É  D E  E X T R E M A  I M P O R T Â N C I A  P A R A
T O D O S  O S  S E R E S  V I V O S  E M  R A Z Ã O  D O S  D I F E R E N T E S  P A P É I S  Q U E  D E S E M P E N H A  N O  I N T E R I O R  D A S  C É L U L A S .  U M  D O S  P A P É I S  E S T Á
R E L A C I O N A D O  À  S U A  C A P A C I D A D E  D E  F O R M A R  D I F E R E N T E S  P O L Í M E R O S  N O  I N T E R I O R  D A S  C É L U L A S .
A )  G L I C Í D I O .
B )  P R O T E Í N A .
C )  N U C L E O T Í D E O .
D )  N Ú C L E O .
E )  A M I N O Á C I D O .

0 8 .  ( U N I C E N T R O )  S E G U N D O  O  M O D E L O  D E  D N A  P R O P O S T O  P O R  J A M E S  W A T S O N  E  F R A N C I S  C R I C K ,  A  M O L É C U L A  É  F O R M A D A  P O R
D U A S  L O N G A S  C A D E I A S  D I S P O S T A S  E M  F O R M A  D E  D U P L A  H É L I C E .  D A D A  C A D E I A  A P R E S E N T A  U M A  S E Q U Ê N C I A  D E  N U C L E O T Í D E O S
F O R M A D A S  P O R  U M  G R U P O  F O S F A T O ,  U M A  D E S O X I R R I B O S E  E  U M A  B A S E  N I T R O G E N A D A  Q U E  P O D E  S E R  D E  Q U A T R O  T I P O S :
A )  A D E N I N A  ( A ) ,  U R A C I L A  ( U ) ,  C I T O S I N A  ( C )  E  G U A N I N A  ( G ) .
B )  A D E N I N A  ( A ) ,  U R A C I L A  ( U ) ,  F E N I L A L A N I N A  ( F A )  E  T I M I N A  ( T ) .
C )  A D E N I N A  ( A ) ,  A L A N I N A  ( A L ) ,  C I T O S I N A  ( C )  E  T I M I N A  ( T ) .
D )  G U A N I N A  ( G ) ,  U R A C I L A  ( U ) ,  C I T O S I N A  ( C )  E  T I M I N A  ( T ) .
E )  A D E N I N A  ( A ) ,  T I M I N A  ( T ) ,  C I T O S I N A  ( C )  E  G U A N I N A  ( G ) .

0 9 .  M A R Q U E  A  A L T E R N A T I V A  Q U E  M E L H O R  D E F I N E  U M  G E N E .
A )  O  G E N E  É  U M A  P O R Ç Ã O  D A  M O L É C U L A  D E  R N A  Q U E  D E T E R M I N A  U M A  C A R A C T E R Í S T I C A .
B )  O  G E N E  É  U M A  R E G I Ã O  D O  D N A  Q U E  É  R E S P O N S Á V E L  P E L A  S Í N T E S E  D E  C A R B O I D R A T O S ,  D E T E R M I N A N D O  N O S S A S
C A R A C T E R Í S T I C A S .
C )  O  G E N E  É  U M A  S E Q U Ê N C I A  D E  N U C L E O T Í D E O S  E M  Q U E  E S T Á  C O N T I D A  A  I N F O R M A Ç Ã O  Q U E  S E R Á  U S A D A  P A R A  A  S Í N T E S E  D E
P R O T E Í N A S .
D )  T R E C H O  D O  R N A  Q U E  C O N T É M  S E Q U Ê N C I A S  D E  N U C L E O T Í D E O S  Q U E  S Ã O  U S A D O S  P A R A  A  S Í N T E S E  D E  P R O T E Í N A S .
E )  T O D A S  A S  A L T E R N A T I V A S  E S T Ã O  C O R R E T A S .

1 0 .  E M  O R G A N I S M O S  E U C A R I O N T E S ,  O  D N A  E N R O L A - S E  E M  H I S T O N A S ,  O R G A N I Z A N D O  O  M A T E R I A L  G E N É T I C O  N A  F O R M A  D E ?
A )  G E N E .
B )  N Ú C L E O .
C )  C R O M A T I N A .
D )  M E M B R A N A .
E )  R I B O S S O M O .

     Nesse encontro,  recomenda-se que os alunos façam uma at iv idade em forma de

teste sobre o conteúdo estudado nos textos,  at iv idades prát icas,  jogos e expl icação

dos sl ides.  Segue abaixo a at iv idade,  e as respostas certas estão marcadas em

vermelho.  
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https://docs.google.com/document/d/131jF_AIFUCmPRPv_6WT80heM-kzVc-lc/edit


1 0 º  E N C O N T R O
6 º  P A S S O  –  R E C O N C I L I A Ç Ã O  I N T E G R A D O R A  

      Aqui ,  nesse encontro,  você professor i rá convidar  os alunos  a se organizarem

novamente em grupos para real izarem uma at iv idade experimental  sobre a montagem

da dupla-hél ice do DNA. Para essa at iv idade,  cada grupo de alunos,  terá um roteiro

disponibi l izado expl icando como real izar  a at iv idade experimental .   

       Após a at iv idade experimental ,  cada grupo i rá mostrar  e expl icar  a dupla-hél ice

construída para os colegas e professora.

 

A T I V I D A D E  E X P E R I M E N T A L  2  -  M O N T A G E M  D A  D U P L A  H É L I C E  D O
D N A

 
     O  O B J E T I V O  D E S S A  A T I V I D A D E  E X P E R I M E N T A L  É  M O N T A R  A
E S T R U T U R A  D O  N U C L E O T Í D E O  Q U E  É  C O M P O S T O  P E L A S  B A S E S
N I T R O G E N A D A S ,  F O S F A T O ,  D E S O X I R R I B O S E  E  C O M O  O C O R R E  A S
L I G A Ç Õ E S  D E  H I D R O G Ê N I O .
     P A R A  R E P R E S E N T A R  A  D E S O X I R R I B O S E  L I G A D A  A O  F O S F A T O
S E R Á  U T I L I Z A D O  U M  F I O  D E  A R A M E  F I N O  H I G I E N I Z A D O  ( P O D E  S E R
F I O  E N C A P A D O  C O M  P O U C A  F L E X I B I L I D A D E ) .  N E S S E  F I O  S E R Ã O
C O L O C A D A S  A S  G O M A S  D E  F O R M A  A L E A T Ó R I A .  E S S A S  G O M A S  I R Ã O
R E P R E S E N T A R  A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S ,  O N D E  S E R Ã O  E S C O L H I D A S
4  G O M A S  D E  C O R E S  D I F E R E N T E S  P A R A  I L U S T R A R  A  A D E N I N A ,
T I M I N A ,  G U A N I N A  E  C I T O S I N A .  
       S E R Á  M O N T A D A  U M A  F I T A  C O M  A S  G O M A S  R E P R E S E N T A N D O
A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S  D E  F O R M A  A L E A T Ó R I A ,  E  A P Ó S  I S S O
S E R Á  M O N T A D A  O U T R A  F I T A  C O M  G O M A S ,  P O R É M  E L A  S E R Á
C O M P L E M E N T A R  A  O U T R A  F I T A  D E  A C O R D O  C O M  A S  C O R E S  Q U E  O S
G R U P O S  E S C O L H E R A M  P A R A  R E P R E S E N T A R  A S  B A S E S
N I T R O G E N A D A S .
       P O R  F I M ,  P A R A  L I G A R  U M A  G O M A  D E  U M A  F I T A  N A  O U T R A ,
S E R Ã O  U T I L I Z A D O S  P A L I T O S  D E  D E N T E ,  O N D E  S E R Ã O  C O L O C A D O S  3
P A L I T O S  P A R A  A S  L I G A Ç Õ E S  Q U E  F O R E M  E N T R E  A S  G O M A S
R E P R E S E N T A N D O  A  G U A N I N A  E  A  C I T O S I N A ,  E  2  P A L I T O S  P A R A  A S
L I G A Ç Õ E S  Q U E  F O R E M  E N T R E  A S  G O M A S  R E P R E S E N T A D A S  P E L A
A D E N I N A  E  T I M I N A .
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R O T E I R O
 

https://docs.google.com/document/d/16PpEDtMrZ6qSVoDuJ305s51roovRXHDA/edit#
https://docs.google.com/document/d/16PpEDtMrZ6qSVoDuJ305s51roovRXHDA/edit


1 1 º  E N C O N T R O
6 º  P A S S O  –  R E C O N C I L I A Ç Ã O  I N T E G R A D O R A  

      Nessa  au la ,  o s  a l unos  par t i c iparão  de  um  qu i z  pe lo  Kahoot ,  e s ses  conhec imentos  são

re lac ionados  com o  con teúdo  de  DNA es tudado  nas  a t i v idades  exper imenta i s  1  e  2 .  Aqu  i ,

encon t ra - se  as  i n s t ruções  de  como  usar  Kahoot .

 

P E R G U N T A S  D O  Q U I Z

Q U A L  O  P A P E L  D O  D E T E R G E N T E  U S A D O  N O

E X P E R I M E N T O ?

1 .

2 . P O R  Q U E  M A C E R A M O S  O  M A T E R I A L  B I O L Ó G I C O

( B A N A N A ) ?

3 . Q U A L  T É C N I C A  U S A M O S  P A R A  I S O L A R  O  D N A ?

4 . Q U A L  A  F U N Ç Ã O  D O  Á L C O O L  E T Í L I C O  N O

E X P E R I M E N T O ?

5 . A D E N I N A ,  G U A N I N A ,  C I T O S I N A  E  T I M I N A  S Ã O :

6 . A S  B A S E S  N I T R O G E N A D A S  S Ã O  L I G A D A S  P O R :

7 . A  B A S E  A  R E F E R E - S E :

8 . A  B A S E  T  R E F E R E - S E :

9 . Q U A N T A S  P O N T E S  D E  H I D R O G Ê N I O  N A  L I G A Ç Ã O  A - T ?

1 0 . Q U A N T A S  P O N T E S  D E  H I D R O G Ê N I O  N A  L I G A Ç Ã O  G -

C ?

1 2 º  E N C O N T R O
7 º  P A S S O  –  A V A L I A Ç Ã O  D A  A P R E N D I Z A G E M  
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      Nesse encontro é feito um convite aos alunos para

formarem grupos,  no intuito de desenvolverem uma pesquisa

a part i r  de reportagens na internet ou not iciár ios que

contenham informações sobre a apl icação do DNA nas

diversas áreas como, saúde,  per ícia,  etc.  

 

https://create.kahoot.it/share/extracao-do-dna-e-montagem-da-dupla-helice/3f313ab4-507e-4026-9d4f-fb2b37c29466
https://docs.google.com/document/d/1d93r1ZtL_tosAVmdNZpkAS-EMXMo-0JQ5GihTXDyg-U/edit
https://docs.google.com/document/d/1d93r1ZtL_tosAVmdNZpkAS-EMXMo-0JQ5GihTXDyg-U/edit


1 3 º  E N C O N T R O
 7 º  P A S S O  –  A V A L I A Ç Ã O  D A  A P R E N D I Z A G E M  

1 4 º  E N C O N T R O
 7 º  P A S S O  –  A V A L I A Ç Ã O  D A  A P R E N D I Z A G E M  

     Após os grupos escolherem os temas das reportagens,  eles i rão trabalhar  com

mídias para a produção de áudio e v ídeo,  por  meio de apl icat ivos escolhidos pelos

estudantes.  E ainda,  f icará a cr i tér io de cada grupo a escolha de qual  mídia ut i l izar .  

      Nesse trabalho com mídia eles i rão relatar  de maneira breve o que é DNA e qual  a

função ou ut i l ização dele que encontraram na reportagem escolhida,  com o tempo

máximo de 2 minutos.  

    Ao concluírem o trabalho proposto,  os alunos poderão real izar  a social ização em

sala de aula com os colegas e professor,  a lém disso,  nas mídias digitais  da escola e  

se caso t iver ,  também rádio escola.

8 º  P A S S O  –  A V A L I A Ç Ã O  D A  U E P S  

     Esse passo é dest inado para a aval iação do êxito da UEPS,  caso o professor

averiguar que são evidentes os indícios de aprendizagem signi f icat iva no decorrer  do

desenvolvimento da UEPS,  essa UEPS será considerada exitosa.
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     Decidiu-se criar esse material em virtude da dificuldade tanto do professor em

ensinar como  do aluno em aprender os termos sobre DNA de forma significativa.

Esta Sequência Didática  organizada em formato de UEPS é um produto educacional

destinado aos professores da educação básica  visando facilitar e melhorar e tornar

mais atrativo aos alunos o ensino de Biologia, principalmente o conteúdo de DNA.

     Caro professor, você tem uma função muito importante nesse processo de

condução e na introdução de um ensino de Biologia significativo. E pensando nisso,

esse material foi elaborado e esperamos ter auxiliado com essas sugestões de

atividades a serem incrementadas em suas aulas fazendo o uso de diferentes

tecnologias de fácil acesso.

     Este é um material gratuito e que está disponível para acesso no site do PPGECM

da Universidade de Passo Fundo - UPF.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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